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—RUA DO COMMERCIO-62 

A "REDACÇÃO não é responsá
vel pelas idèas emittidas em 
artigos assignados. 

c «0"» 
Todos os assnmptos concer

nentes A redacção devem ser 
tratados com o director 

CARLOS MACHADO 
Publ iea ções, contratos, paga

mentos e recebimentos com o 
ger< ate 

•1. PKUY DE SAMPAIO 

l^epjbJica 
Assume hoje a geren

cia desta folha o snr. 
João Pery de Sampaio. 
Pedimos aos nossos ami
gos, assignantes e an~ 
naliciantes que conti
nuem a prestar-lhe o 
mesmo áppoio que sem
pre tem prestado ao 
n >sso modesto bi-sema-
nario. 

— O snr. J. Pery de 
Sim paio, acha-se por 
nós, auctorizado a effe-
ctuar contratos de publi
cações de qualquer es -
]> icie, pagamentos e re
cebimentos. 

A REDACÇÃO 

prescindiveis, que só o 
tino adnünistrativo dos 
novos edis poderá ven 
cer. T e m o s a certeza de 
que vencerão e o afTir-
m a m o s baseados no co
nhecimento do caracter 
recto, da vontade inque-
brantavel,da perspicácia 
e da intelligencia dos 
novos vereadores. Pes
soas conhe(3Ídissimas 
nesta cidade e municí
pio—elles foram eleitos 
pela vontade indepen
dente do povo, que, en-
carregando-os do diífi-
cil mandato, foi feliz na 
escolha. 

Os termos justos, de 
merecido elogio, q u e 
empregamos com refe
rencia aos membros da 
nova câmara, não le-
ví^m absolutamente, a 
intenção de diminuir 
o brilho do governo m u 
nicipal que hontem en
tregou o mandato a seus 

>lfMTMS 

>TO pas-
WffiBm tomaram 

"posse dos seus cargos. 
Os elementos, que for

maram a nova edilida-
de, são os melhores e 
promettem-nos u m go-
verno exeellente. A oc-
casião é de difficuldades: 
a crise pecuniária, que 
nos aftlige, reflecte-se 
directamente sobre a 
Gamara, afíectando os 
rendimentos municipa-
es. E no entanto ha ne
cessidade de reformas, 
de melhoramentos im-

successores. 
A câmara passada foi 

uma das que mais tra
balharam em beneficio 
desta cidade. E tivemos 
a satisfação de ver os 
seus esforços coroados 
do melhor êxito. 
Alem de muitos se;-

viços feitos ou iniciados, 
como o embellezamenco 
dos largos do Carmo, 
B o m Jesus, do recanto 
ao lado da Matriz e de 
QüÉ^k pontos, a Cama

da dedicou-se á 
' palpitante do 

MJlW W ™ abastecimento dá
gua e da rede de exgot-, 
tos. Estudou todos os 
meios, abriu duas con 
currencias e finalmente 
conseguiu levantar o 
empréstimo necessário 
para executar esse* ser
viços por administra
ção. 

Todos são testemu
nhas do inicio dos fira* 
balhos. H a pouco tem
po, ainda ninguém acre
ditava na realização des
se, quasi ideal, melho
ramento. H o j e todos 
sabem que elle é uma 
feliz realidade. E deve-

experiencias r 

mol-o ao esforço deno-
dado,ao patriotismo dos 
vereadores, que hontem 
entregaram o mandato. 

E' justo que, dentre 
elles, destaquemos os 
dois ir tendentes muni-
cipaes, srs. dr. Graciano 
Geribello e Hermogenes 
Brenha Ribeiro, dois 
valentes luctadores, cu
jos nomes devem ficar 
gravados no coração de 
quem tem real amor a 
esta terra. E' justo tam
bém que sejamos gra
tos ao distineto presi
dente, sr. G-odofredo da 
Fonseca, o mentor, que, 
com desinteresse e ab
negação, com admirável 
modéstia, occultando o** 
seus serviços, dirigia to
dos os trabalhos, fazen
do recahir somente so
bre OÍJ seus prestantgs 
auxiliaros os !<• 
victoria. 

— A nova C a ^ M r * 
composta como disse
mos, no prinmtà^des-
taslinhas, dos melí 
elementos, temos certe-
za,afrii'mamol-odenovo, 
vae prestar-nos tão bons 
serviços como a Câma
ra passada, continuan
do os trabalhos inicia
dos e iniciando e com
pletando outros que vi
rão beneficiar esta t< 
digna das maiores ven
turas, 

Na sessão de hontem 
Jior ar^ej^itos^jn^sideji -
ten o dr. João Martins 
de Mello Júnior: vice»* 
presidente, o dr. Antô
nio Constantino da Sil-
va Castro; prefeito, o 
sr. HermogenesBrenha 
Ribeiro; vice-profeito,_o 
snr. Augusto Ferraz de 
Sampaio,. v 

Com missões : Justi
ça e Redacção—dr. A. 
C. Silva Castro, Augus
to F. de Sampaio e Vir
gílio .Araújo de Aguiar; 
Obras e Finanças — 
Loureuço X. A. Bueno, 
Ataliba Toledo e Fran 
cisco de Paula Leite." 

No mesma sessão foi 

por todos os vereadores 
indicado, para oecupar 
o cargo de innpector es' 
colar municipal, o ve" 
reador Augusto Ferraz 
de ampaio. 

B assas fi n iss im a s 

cm caixas art-nouveau, 
próprias para presentes, 

na Casa Dudú 

C-f língua 

das mulheres 
Ha tempos, dois esposos 

residentes n'uma cidade bel
ga tiveram uma furiosa al-
tercação em que a mulher, é 
claro, teve todas as vanta
gens, porque tanto falou e 
gritou que o pobre homem 
ia tendo um ataque. 
Como a questão ficasse no 

mesmo pé, o homem excla
mou : 

—E' sempre isto ! A mal
dita lingua da mulher dá 
cabo de tudo... 
^ ^ ^ Ü sim ! Tu entendes 
H H B fido muito, que talo 
HflBfe... ? Pois de hoje em 

P b caso vae mudar 
completamente. 
No dia seguinte, o homem 

dirigiu uma pergunta á mu
lher. Moita. Repetiu a per
gunta. O mesmo silencio. 
—Já sei, disse o homem 

com os seus botões. Isso pas
sa-lhe. 
No outro dia, uova pergun

ta. E a mulher nada. 
O pobre homem princi

piou então daroacavaco 
Falas ou não falas, com 

seiscentos diabos ?... 
A mulher parecia surda e 

muda. Nem palavra. 
E assim foram correndo 

os dias. Ao cabo de um mez, 
o homem não tinha conse
guido que a mulher falasse. 
Realmente era de mais. 
U m silencio tão prolon

gado parecia affligil-o 
Oh ! mulher, fala com um 

raio de diabos. 
Nem tanto, nem tão pou

co. 
Ou falas ou... 
E a mulher, moita. Nem a 

ameaça arrancou-a ao seu 
mutismo. 
Andava o pobre do ho 

inem preoecupado e aterrado 
quando um dia, entrando 
i in casa, teve uma súbita 
inspiração. 

Abrmdo um armário prin
cipiou a tirar s a deitar para 
o chão tudo quanto lá se 
guardava. 

E m seguida abriu a ga
veta e deitou para o monte, 
lencóes, toalhas, lenços, co
bertas, etc. -

A mulher, olhava para 

aquillo sem apparentara me

nor surpreza. 

Continuando na faina, o 

homem abriu outra gaveta 

de guarda-vestido, e foi ti

rando chambres, e saias, ca

misas, meias...Pegando n u m 

mantelete de seda e rendas, 

que era u m dos objectos de 

luxo da esposa, olhou para 

elle, mirou e, tornou a re

mi rar, e atirou-o também 

para o monte. 

Então a mulher que já es

tava numa grande impaciên

cia, não se conteve : 

— Que diabo é que tú es

tas á procurar ?... 

— A tua língua, mulher, a 

tua lingua. Ora graças a 

Deus que a encontro agarra" 

da ao teu mantelete... Graças 

a Deus. Pois olha que levou 

o seu tempo. 

A principio amuou e fez 
beicinho. 

Mas acabou por achar eu* 

graçada a partida e a re* 

conciliação fezse immedia" 

tamente, promettendo a mu

lher ser menos 
marido d±et$G6 

A historieta 

fectivamente d< 

tuosa. 

(Ext. 

Chegou hontem a es
ta cidade sua esa. 
revma. d. João Nery, 
bispo de Pouso J.legre. 

Pimenta Malagueta 
Vinagre Superior 

Na casa DÚDU 

"álasta de á> 

Dr, Braz Bicudo 
Chegou ante-hontem do 

Rio de Janeiro, o nosso ta

lentoso conterrâneo dr. Braz 

Bicudo, recentemente forma

do e m medicina. 

Os seus amigos promove

ram-lhe u m a grande mani

festação de apreço, que se 

realisou ante-hontem á noite 

na casa da residência do sr. 

cap. João Antunes de Almei

da, pae do joveu medico. 

Foi orador official o sr. 
capitão Juvenal do Amaral, 

que, com a eloqüência que 

lhe é natural, saudou o re-

rem-chegado em nome dos 
manifestantes. 

O manifestado, sensivel

mente commovido, agrade-* 

ceu a manifestação e offere-

ceu aos manifestantes u m 
profuso copo d'agua. 

Eutre muitos oradores fa

laram os seguintes: Francis

co M. da ̂ osta Sobrinho, dr. 

Antônio C. da Silva Castro, 

o acadêmico Eduardo Gal-

vão, capitão Juvenal Ama

ral (2.a vez) em nome da 

e-mc so a 



REPUBLíOA 

Imprensa local, dr. Octavia-
no P. Mendes, dr. Manuel 
Maria Bueno, em nome da 
«Fede ração», seudo fecha
da a serie de saudações por 
u m a brilhante saudação do 
sr. capitão Juvenal do Ama
ral aos srs. João Antunes de 
Almeida, e drs. Octaviano 
P. Mendes c Silva Castro. 
Ainda ao findar a sympa-
thica festa, o joven medico, 
agradeceu novamente a ma
nifestação de que foi alvo e 
dirigiu am brinde especial 
ao sr. dr. Silva Castro. 

Esteve presente, concor
rendo para maior brilho da 
festa a corporação musical 
«30 de Outubro» 
— O dr. Braz Bicudo vem 

fixar sua residência entre 
seus conterrâneos. Deseja-
mos-lhegrandecliuica e mui
tas victorias na difficil vida 
medica. 

CIGARROS CAIPIRAS 
Fumo Especial 

na Casa Dudú 

Está nesta cidade o 
nosso presado amigo sr. 
Luiz Grellet, distincto 
professor em Capivary. 

Deu-nos o prazer de sua 
agradável visita o nosso pre
sado amigo sr. José Ortiz. 
estimado cirurgião-dentista. 
residente em Campinas. 

FERMEX.TQ INGLEZ 
jtÊÈÊ^MDUDr 

^•fel atriz 17 

liontem mais 
^fm^mmversario da funda
ção do Recolhimento de N. 
S. das Mercês, geralmente 
conhecido pelo nome de 
«Conventinho». 

Visitou-nos o sr. Antônio 
Pedaliui, que acaba de se es
tabelecer nesta cidade, com 
eua officina de sapateiro. 

Para o seu annúncio cha
mamos a attenção das leito
res. 

inhos Finos e Licores 
só na casa D U D U ' 

O sr. Augusto Xavier Vou-
ga, offereceu-nos, em nome 
da «Equitativa», dua3 excel-
lentes folhinhas, com folhas 
mensaes, que vão prestar 
magnífico serviço em nosso 
escriptorio. 

Chegou hontem a esta ci
dade o nosso distincto con
terrâneo sr. Coronel Felieía-
no de Moraes, chefe da casa 
militar do sr. presidente da 
Republica e filho do sr. Fre-
,derico de Moraes.1 

O sr. dr. João Martins de 
Mello Júnior distincto depu
tado estadual por este distri-
,ç£p, acaba de prestar a esta 
.cidade mais u m bom serviço 
conseguiu do Governo a 
ísençãc do pagamento dos 
impostos sobre a doação de 
cem contos de reis, feita ao 
Asylo N. S. Candelária pelo 
grande benemérito, exmo. 
sr. Barão de Itahym. 

Esses impostos montam á 
sommade 6:600$000 

CRIME D E INDATATUBA 

Seguiram ante - hontem 
para Indaiatuba os srs. drs. 
José de Campos Toledo, m. 
juiz de direito, dr. Carlos A. 
Vianna, promotor publico e 
SylvioPorto,escrevente do 1'. 
cartório, afim de procederem 
ao summario de culpa dos 
indigitados réos desse hor
ripilante crime. Hontem ter
minou o summario, devendo 
ter começado o interrogató
rio dos reos. 

O sr. dr. promotor publi
co regressou hontem. 

Está na cidade e deu-nos 
o prazer de sua visita o snr. 
Augusto Xavier Vouga, es
forçado representa ute da 
< Equitntiva » importante 
Companhia de Seguros de 
V]da. 

faltando o tempo necessário 
a corporação logo após a sau
dação seguia em dem.inda 
de outra casa. 

Não regateamos nossos 
applausos á bella iniciativa 
da banda *João Nsrcizo* 
que conseguiu brilhante êxi
to, pois em poucos minutos 
grande multidão, de povo de 
todas as classes sociaes, 
acompanhava -na, dando 
enthusiasticos vivas aos dis-
tinctos manifestados. 

Ameixas, Ta mar as e Cerejas 
Doces Portusue/.es e Na. iouaes 
_ _ _ na Casa Dudú 

Deu-nos o prazer de sua 
visita o sr. Arthur Pinto de 
Almeida, sócio da importan
te firma Almeida & Noguei
ra, proprietários da conheci
da «Adéga Particular» de S. 
Paulo, importadora dos ma
gníficos vinhos (Figueira» e 
«Audaz» 

Retirou-se domingo, de 
mudança, para *3ão Paulo, 
acompanhada de seus filhos 
a exma. sra. d. Carolina 
uer. Desejamos muitas 
cidades em sua nova r 
cia-

Ba 
feli-

5iMa leipa 
Acta da 9.' sessão or
dinária em 31 de 
Novembro ãe 1907 

Presidência do cida
dão Adolpho Bauer 

Prementes á hora regimental, 
na s Ia das sessões da Câmara 
Municipal os vereadores Adolpho 
Iiauer, vice-presidente em exer
cício, Pr. Graciano de Souza Ge 
ribello, Hermogenea Brenha Ri
beiro, Virgílio Araújo de Aguiar, 
tenente coronel Joaquim de Al
meida Mattos e capitão Benja 
min do Amaral Gurge!, faltando 
sem cauza participada o senhor 
Godofredo da Funsec.s—Presi 
dente; havendo numero legal, o 
senhor Presidente declarou aber-
ta a sessão. Lidas e postas em 
discussão as actaa das sessões 
anteriores foram as mesmas ap 
provadas e assiguadas. Passou-
se ao 

— E X P E D I E N T E - -
Officio de Dr. M. J. Alburquer-

que Lins, agradecendo a ('ama 
ra a escolha de seu nome para 

presidência do l's-

ALISTAMENTO 
ELEITORAL 

As pessoas que se quize-
rem qualificar poderão en
tender se na sala desta recra-
cçãocom o sr. Gastão Bicu
do. 

Segue amanhã de mudan
ça para o Rio de Janeiro o 
nosso presado amigo, sr. Al
fredo Marinho, que por mui
to tempo foi dedicado auxi
liar da Empreza Ytuana Fur 
ça e Luz. 

Manifestação 
A corporação musical 

«João Narcizo» em anima
da excurção, saud;ou todos 
os novos vereadores e m suas 
residências 

E m frente as casas dos 
drs. João Martins, Silva Cas
tro e • Hermogenes Brenha 
presidente, vice-presidente e 
prefeito, fallou em nome da 
corporação manifestante o 
director desta folha. Os srs. 
Lourenço X. de Almeida 
Bueno, Virgílio de Aguiar e 
Francisco de Paula Leite fo 
ram saudados pelo sr.Eduar-
do Galvão e o sr. Ataliba de 
Toledo pelo sr. Theodoro de 
Lima. O sr. Augusto Sam
paio não estava em sua casa 
em cuja frente a banda er
gueu-lhe u m enthusiastico 
viva. 

O sr dr. João Martins,em 
brilhantes phrases, agrade
cendo a manifestação, mais 
tuna vez affirmou o seu mui
to amor por esta terra. Os 
outros manifestados não pu
deram responder, porque 

do"— 
Secretaiia da Agri-

o Estado, communi-
canrio ser precizp uma certidão 
da Alfândega de Santos de que 
esta Câmara não gozou de direi 
tos de iáencão ô anno passado 
para a Delegacia Fiscal encami
nhar o pedido de isenção de di 
reitoa para o material importado 
para o serviço de água. 

—"Inteirado" — 
Idem da-Secretaria do Interior 

do Estado, pedindo informações 
aobre as divisasdeste município 
afim de satisfazer a requisição 
da Camar>i dos Deputados cons
tantes do parecer n. 47 de 19Ü7. 
— Inteirado— 
Circu'ar da'nj#sma Secretaria 

do Inteiwr, solicitando do Pre
sidente da Câmara a distribuição 
aos professores dos impressos 
enviados pela mesma. 
— A o Intendente de Milícia e 

Hygiene— 
Inem da Secretaria de Agri 

cultura do Estado enviando plan
ta e orçamento para construcção 
de posto zooteclmicos. 

— Sciente • — 
Idem da Câmara Municipal de 

Dous Córregos, solicitando que 
esta Câmara represente junto ao 
Congresso Estadual albn de exi
mir-se da obrigação de pagar as 
meias custas judiciaea. 
—Inteirado— 
Representação de variog_Jialü' 

tjmresnTãT cidade, pedindo;a Ca' 
mara a mudança d o nome da. 
ãcTual rua lõ de Novembro para 
a rua Direita ou outra de melhor 

Ao intendente de Policia c 
Hygiene— 

Requerimento de Uodomildo 
Fenturoli, veterinário Municipal, 
pedindo augmento de vencimen
tos. 

\o Intendente de Policia e 
Hygiene — 

Idem de Carlos A. X. Macha
do e Franeellino Cintra, organi
zadores do almanaque de Ytú, 
pedindo um auxilio. 

— A Commissão de Finanças— 
Idem de Dr, João liaptista 

Malheiros, medico da com missão 
de prophylaxia e tratamento do 
trachoma deste di-ítrieto, pedindo 
a ('amava um auxilio mensal 
afim do attender diversas despe 
zas e incluindo no Orçamento 
do exen hio vindouro uma ver
tia destinada ao posto. 
— A Commissão de Finanças — 
Idem de D. Maria IzaVd de 

Campos e Adolpho Galvão de 
Almeida, reclamando servidão 
das águas das nascentes da fa
zenda S. José deste município 
adquirida pela ('amara transata 
para o serviço de captação e 
canaÜsação de água para a cida 
de. 

— A Commissão de .Justiça— 
Idem de José Elias Corrêa 

Pacheco, reclamando sobre o im 
posto de pés de cafés de cem 
mil para sessenta e oito mil pés. 
— Ao Intendente de Finanças— 
Idem de Joanna de Jlmcida 

Prado, pedindo senção de iiu 
posto predial de exercícios fin
dos. 

—ilrchive se — 
Telegramma do Conselheiro 

Ruy Barbosa, em resposta ao 
qm C.i dirigido p-r e:-.t-ri Câmara 
São Paulo—Brasil "Ytú" Aura 
rleeidissimo caros patrícios suas 
honrosas saudações, yc.hevingen 
1-9-907. 
Kxgottada a matéria de Ex

pediente passou-se em seguida a 
— O R D E M DO DIA— 
Pmjecto de Lei ; 

^rtitft^.O O ?̂ e|,.'m_t'U"')_ desta 
l cidade rica eoiupTehendido derí-
' tro da seguinte arga.: partindo 
íló córrego dõ TaDoão, desde sua 
toz e por elle acima alé o pon-
tilhão do encanamento existente 
no terreno de Luiz Cintra; e do 
pontilhão em linha recta ate o 
canto da cerca do Hypodromo 
Ytuauo no togar denominado la
goa secca; dahi em linha recta 
ao córrego do Brochado e por 
este abaixo até frontear o muro 
do Cemitério Municipal; dahi em 
linha recta, ao muro do Cemité
rio no logar onde fica o vallo 
que divide com terrenos da chá
cara denominada "Curtidor"; 
acompanhando o muro do Cemi
tério até a estrade de rodagem 
de Porto Feliz, e dahi em linha 
recta ao córrego do Uuarahy, 
ficando comprehendido dentro 
do perímetro a estação da Estra
da de ferro Soroeabana 

1 e demais prédios delia 
dentes; e subindo pel 
do Guarahü até a bar 
boão, ponto de pai tida 
Artigo 2'. Revogam-Be 

posições- em contrario. 
ÍS. S. 3—11 -907. Dr. G 

bello. • 
— Posto em discusbão e a voj 

tos é o mesmo 'projecto appro-
vado— 

Indicações : , 

Indico que a Câmara conside. 
re~7JÕr i i Casa de. 
Misericórdia isenta de todo e, 

pois de lida, discuttída e appro 

vada será assimilada 
Sala das sessões da Câmara 

Municipal de Ytú, em X de >o 
veud.ro de 1907. „VAT, Frj 

Pereira Mendes Primo, secreta
rio da (.'amara, que a escrevi. 
Adolpho /•' 
Hermogenea BrenJm Ribeiro 
Dr. <;. Geribello 
Joaquim de Almeida Matio» 
Benjamin do Amaral Gurgel 
Virgilio Ar<wjo de Aguiar 

Vinho Especiaes do Porto 
-Club-D. Carlos-Velho e 
--Constantino-Odaii-ca--

Na CASA DUÜU' 

aspecto. Posto em discussão e a 
votos votaram contra a mesma 
representação os senhores te reprei 
nénte cotõnel Joaquim de_Aímei-
da Mattos, capitão Benjamin do 
Amaral UurgeJ_e_Adolplio Bauer, 
e a favor Dr, Graciano Geribej-
To | leu .-rncH l'ivnl„i tíibeiro. 

e 'Virgílio Araújo de Aguiar. 
Havendo empate na votação. 
=fIntfeteTrijIo=::" 
idenr de vários moradores da 

rua da Palma, laigo do Patrocí
nio e Misericórdia, reclamando 
sobre formigueiros existentes no 
pasto pertencentes ao Convento 
do Carmo. 

A O S A S S I G N A N T E S 
De\i"o íoatrazo rlj n.nitos 

pagamentos de asaignatifras 
estamos luetando com serias 
difiiculdades. Resolvemos, 
por isso, fazer u m a cobrança 
enérgica e delia encarrega 
mos o nosso auxiliar sr. Luiz 
Teixeira de Barros Júnior, 
para quem pedimos a pru-
tecção e auxilio de nossos 
bondosos assignantes. 

O sr. Luiz Teixeha esrá, 
portanto, encarregad > de re
ceber todas as assiguaturas 
e publicações vencidas em 
31 de Dezembro p. passado. 

Aos assignantes que não 
[agarem a assiguatura já 
vencida será immediataim n-
te sujpeusa a remasa da to
lha. 

ARARUTAáe 1* qualidade 
Mazena— Aveia 
Só na CASA DUDU 

Seocão livre 
* 
A P R A Ç A " 

Declaro ter vendido a mi
nha sapataria sita a Rua <J.o 
Coinrneicio n. 53 ao snr. 
Antônio Pedalini. Livre <• 
desembaraçada de quaiquoç 
ônus. 
Ytú, 14 de Janeir > de l:.*'-s 

Miguel Gobe> ti 
Concordo 

Antônio Pedalini 

&ende:se™:zt 
nellas, sendo completos, ba
tentes de peroba e folhas de 
jequitibá, tendo de l metro e 
70, por 1 metro, a 25$000 o 

Fernando Dias Terras. 

•SANDWICHS-
MFADAS E 

PASTEIS 

qualquer imposto municipal crea-

:ío e a crear se. 
Salaldas sessões, ea 3-11.-9Q7. 
Adolpbo Baue_r\ 
(T senhor Presidenta poe em 

discussão a indicação, sendo a 
mesma approvada 
Indico que a Câmara auetori-

se o poder competente a mandar 
fazer o passeio era roda do no
vo jardim do largo do Carmo. 
Sala das sessões, 3-11-9U7. 
Dr. (! Geribello. 
O senhor Presidente poz em 

discussão a indicação sendo a 
mesma approvada. 
Nada mais havendo a tratar 

o senhor Presidente encerrou a 
.sessão, do que para constar la
vrei apresente acta que vai do-

Declaro 
vendido o mi 
seccos e molhados, sito a" 
da Palma n. 100, ao sr. João 
Evangelista Gomes, livre e 
desembaraçado de qualquer 
ônus. 
Ytú, 15 de Janeiro de 190R. 

Antônio Augasto Ferra;. 
Concordo 
João Evangelista Gomes. 

AVISO 
AOS CAÇADORES 

Previno aos caçadores 
que, de hoje em diante, 
ficam terminantemente 
prohibidas as caçadas 
nas terras da fazenda. 
«S. Carlos >. antiga * Bar-
reto». Esta, prohibiçio 

>*~<3uem tomar a (JeiT.eja ${ÍO j^IarO será sempre forte e robusto 

http://veud.ro


REPUBLICA 
H'*»ri1li'* 

é para toda e qualquer 

pessoa. 
Ytú, 10 de Janeiro de 1908 

Manoel Joaquim da Silva 
Júnior. 

COLLECÇAO VALIOSA 
Vende-se uma «collecção 

completa do EVSMLHO, des

de o primeiro numero até o 
ultimo publicado ( cinco an-
nos.) 
Informa-se nesta Redacção 

EDITÂES 
O Cidadão Francisco Brenha 
Ribeiro, 1.° Juiz de Paz 
em exercício deste distric-
to de Ytú, etc. 
Faz saber aos que o pre

sente edital virem ou delle 
conhecimento tiverem, que 
as audiências deste Jr.izo 
serão dadas as segundas-fei' 
ras ao meio dia em cartório 
á Rua Santa Rita numero 
51, durante o corrente anno. 
E para constar mandou la
vrar o presente que será af-
fixado no logar do costume 
e publicado pela imprensa. 
Dado e passado nesta cida
de de Ytú aos oito de Janeiro 
de mil novecentose oito. Eu 
Braz Ortiz. Escrivão de Paz 
o escrevi. 

Francisco Brenha Bibeiio. 

1.' Juiz de Paz. 

Na CASA DUPU bebe-se Cerveja 
Antaretica á 1:200 a garrafa 

GOLLECTORIA MUNICIPAL 

Faço saber aos interessa
dos que está se recebendo a 
bocea do cofre o imposto de 
água em domicilio corres
pondente ao quarto trimestre 
findo a 31 de Dezembro. . 

E para sciencia dos inte
ressados lavrei o presente 
edital que vai publicado pela 
imprensa local. Ytú, 2 de 
Janeiro de 1908. 

Alberto Macedo. 

-Collector Municipal. 

IMPOSTOS DE INDUSTRIAS 
E PROFISSÕES 

Desordem do cidadão inten
dente de Finanças da Câmara 
Municipal de Ytú, na forma 
da lei, etc. 
Faço saber a todos os h 

sados que nos dia^^c^ 
a 31 de Janeútt ^ ^ H 

/Charutos e cigarros 
^ ASPASIA 

Casa Dudü 
íll 

Dr. José Piedade 
ADVOGADO 
Escriptorio:— 

R. do Carmo, 22 
Uesidencia:— 

R. Veridiana 3 
S. PAULO 

*$ooo okilo 
|) Manteiga íresca mineira 

no —Café Ytuano— 

JSeiteSííaliado 
Alimentopara crianças e velho 

CASA DUDÜ' 

a Casa Dudu bebe-sé 
cerveja M Ü N C H E N á N 

1$200 a garrafa 

IÈI Gatfl Preta 
0 proprietário deste novo Ghalet, participa ao 
povo desta cidade, que tendo aberto a Rua do 
Commercio N. 48, onde encontrarão bilhetes de toa
das as loterias especialmente a Loteria da 

CAPITAL F E D E R A L 

P A R A S A B B A D O 200, Contos 
Bilhetes inteiro—8$coo 

Meios—4$ooo 
Frações—1$:;00 

Estado de Sâo PAULO 

Na mesma casa também está installacla uma agen' 

cia de jornaes. Espera portanto, a coadjuvação do 

Povo Ytuano. 

O Proprietário 

1—mez Qnofre Uazza 

A SUL AMERICA 
r 

COMPANHIA DE Seguros de VIDA 

(H mais importante da (ãlmeríca do òuí 

Com s~de no cnio de Jfaneiro 

Garntias—Mais ae 17 Mil Coutos 

A Sul America faz exclusivamente seguros de vida, o 
que coristitue verdadeira garantia para os segurados 
porque os capitães depositados na Companhia não 
estão sujeitos a especulações perigosas. 

— o — 
Apólices com accumulação de lucros e sorteios 

semestraes. 

Os sorteios da SUL AMERICA não constituem jogo; 
a apólice sorteada fica isenta do pagamento das pres
tações e garantida com todos os direitos e favores 
que a Companhia concede em seus contratos. 

ações detalhadas ao corretor 

Carlos Sííachado 

Çepondènte ao 1.. 
Io corrente anno conto 

"ínnuzens, lojas de fazendas* <: n-
feitarias, padarias, macninas de 
beneficiar café, typographias, 
olarias, fabricas de cervejas,idem 
de cigarros, idem de charutos, 
hotéis officinas diversas e outrai 
constantes das Posturas. 
Terminado essa prazo, os im

postos st-Tão arrecadado3 com a 
multa de 20"[. de accordo com a 
lei em vigor. 
E, para que ninguém allegue 

ignorância, lavrei o presente pa 
ra conhecimento dos interessados 
Ytú. 30 de Dezembro de 1907' 

Alberto Macedo. 
Collector Municipal. 

BOAS FESTAS 
As terças, quinta- feira, 

Sabbado e Domingo: 
Sorvetes explendidos 
Na Casa Dudú 

'j^!NPt -yr>& 'y"K"J *•%•*>>£' Í V ^ S VNÍ-' */*NÍ? •j><T*(S.-JjíJf 

aP fw «$f tm sp«i© 6$@ Cy$m 

^tfflova Sapatana f 
JF* SA "oi I. i m x> SM Ü £ si 1 

y$, C abaixo assignado, participa ao publi §£-> 
§&> co desta cidade, que adquiriu dosr. Miguel 5?í 
$» Goberti( a sna sapatana á Rua do Oomnier^^w 
çèb cio n. 53, e ao mesmo tempo o novo pro**b% 
ssr* prietario avisa que está habilitado a fazer & 

wfcf qualquer obra pelo systema paulistano e $ 

5% outros concernentes a mesma arte. w & 

Por esse motivo convida a visitarem SS) 

<Ô4 sua casa para certificai em^se da verdade 4 Ü 

ear«i 

cíjasta 

$& que afhrmn. 

9 
de experiências !—^)e^me só a ,fj^^^ 

wntonio aedaliní &? 
1—mez S& 

fcJ\ .; 

Jacmtho Lacerda 
Comidas quentes e frias a toda a hora do 

dia e da noite. 

—Cosinha de primeira ordem = 

—P e i x e s — Beefes—Vatapá á Bahiana— 

—Maionaise, Boluvan—etc.etc.= 

Recebesse encommendas. 

Variado aortimento de bebidas, Cerveja gelad 

qualquer H O R A DO DIA O U D A NOITE 

cfíua de Santa Cruz, n, 137 

Ytíi 8-4 
^»==^ 

llfaiaíaria lorsari 
O proprietário desta bem acreditada 

Alfaiataria, já muito conhecida nesta cida- ji 
de participa á sua numerosa freguezia e ao 
publico que abriu um Club de ternos 

de Casenr ina composto de cem socio.s. 

que pagarão prestações eemanaes de 4$000, 
durante 30 semanas. 

Ytú, 8 de Janeiro de 1908 

ABRAHÃO BORSARI 

Rua do Commercio 58 

Casa Suplicy 
cínica Soatheria brasileira 

em São efaulo 
Importação directa de 

Jóias, relógios^ brilhantes e pedras finas 

Objectos de Prata, electroplate e de 

phantai-ia para presentes Óculose pincenez 

João Suplicy & Com. 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 22~k 

SAO PAÜliO 

10—6 

YTUAIMA 
E li te liou 
n n u m DO Merca 



REPUBLICA 

de Pensões Yl t a l i c i a s 

Fundada em 1903 e legalmente reconhe
cida em 1904 

Capitalsubscripto aié hoje 
Fundo inamovivel arrecarioaté hoje 
Capital empregado ein hypotheeas 
Capital empregado em prédios 
Capital depositado no banco Alemão 

Sede Centrai 
S. PAULO 

Rua Anc-liieta (antiga 
do- Palácio) u. 3 A 

Filial 
RIO DE JANEIRO 

Rua Tiradentes 48 
Sobrado 

Representantes em todo o interior ão pais 
Es. 5.500:0003000 f 
Rs. 3óÜ:000$000 [ 
Rs. 174:600$000 j 
Rs. 135:271$000f 
Rs- 13.033$âü0| 

Sócios inscr/plos até hoje 13220 

Com um mggCKtoso palácio em construc** 

ção para a nova sede central e m S Paulo á 

Travessa do Sé n. 9f 9 A e 11. 

Qualquer pessoa, hom^m, mulher ou ctean-

ça pode inscrever-se ou ser insoripto na Insti

tuição para gozar uma pnnsfto vitalicií», depois 

de 10 ou 20 annos; a quota a pa^ar è rs. 7.500 

mensaes paia ter direito a pensão dc*uia de 

20 annos ou do rs. 5$000 mensaes para ter 

direito depois de 10 anno?. 

Não võü confun.dnis com outras que se in

titulam congêneres, pois que a Caixi Mutua é 

a única e primeira instituição Internacional do 

Brazil, que offWece serias e reaes garantias 

comprovadas pelo admirável progresso, cor-

recteza d,T8 directores e pelo capital realizado 

em 4 annos de existência. 

Brevemente para mais garantia far-se-á um de

posito ao governo nonfflfme a exigência da Lei. 

Paia a distribuição de estatutos, boletins e 

iriâ i pções acha-se nesta respeitável cidade 

O INSPECTOR VIAJANTE 

Sflaximiíiano cfosetto. 

I. faulo (1G Slmeida 

J*LÀ 

él! . RUA DO COMMERCIO 44. 

yA&&&*& 

A SiM 

duas mobílias, uma ineza ela.stic 
e diversas camas em perfeito 05* 
ado, a preço de oceasião, para de
socupar a casa. Trata-se com 

João Antunes de Almeida 

O 0 R 0 ' BORACICA 

m 

m 
nAdopfado no Exercito Nacional. Po 
j ada milagrosa para a cura de es' 
g pinhas, daithroSp as-aduias, 

queimaduras, ernpígens, 
san ia, cozem as,canoro, 
ozagre, fueiras, 
herpes.escorí' 

ações 
e todas as moléstias da pelle. Milhares 
do pessoas atiestáma effieacia da eeh 
bre pomada—Boro Bóracicu. 

Vende-se em Iodas as pharmacias e 
^drogarias do Brasil e na casa 

LOUIS HERMANYN 

I 

B' o medicamento infalUvel nas 
lestias do utero. E' superoir a 
na, nas hemorragias: mais activo do que 
o Apiol e apiolina nas suspensões e 
nas menálmaçSes difíiceis, mais rflicaz 
do que »s ferruginosos e quina nas flo
res brancas e de effeito mais piomptó 
o (invadi 111*0 de que a morphina e to
dos os calmantes nas colxas v-olentas 
uícrinase finalmente facilita prodigio
samente o parlo. 

Vende-se em todas as drogarias 
pharmaeias do Brasil Deposito geral: 

DROGARIA PACHECO 
Rua dos Andradas~59~ BIO DTJAHEJRO 

e nas drogarias BARUEL em São 
Paulo e CO L O M B O e m Santos 

lírf 

s 
^•-^^^^^•^^^^^^j^Q^^jçg? ^ • a ^ V 

mm 
PAÍtA CO&PHiR l 
Vinhos de mesa, tintos ou brancos 

e finos do Porto, todos devem dar 
preferencia, á A D É G A PARTICULAR, 
única casa imnortadora que recebe 
dire< ts.—.» ̂ ^ ..os lavradores. 

—Qualidade epureza garantidas— 

limada í fogueira 
RUAJQSE' BONIFÁCIO K° 1 

—S. P A U L O — 
Importadores exclusivos do legitimo e 

afamado VINHO FIGUEIRA 

Âttencão ! 
O commercjante, que hoje 

faz grandes fcransacçces, bem 

como o lavrador abastado: 

não podem prever o futuro, 

um negocio mal feito, uma 

grande geada, um incêndio, 

mil outros incidentes podem 

anniquilar em um dia o que 

levou annos a ganhar; por 

fallecimento do chefe, uma 

liquidação desastrada pode 

deixar a família na miséria. 

Po isso é bom <{iie todos 

garantam a sua velhice e a 

sua família,fazendo um bom 

seguro de vida na SUL AME

RICA, corapanhip i eria e 

sólida que tem de GARA N 

TIAS MAIS DE 17 M I L CONTOS. 

O seguro em favor de 

terceiros é inalienável, por 

leis especiaes; nenhum cre

dor poderá arrancar esse 

pecúlio sagrado da família. 

Peçam informações ao cor

retor 

CARLOS M A C H A D O 

P 
SSAS FINÍSSIMAS 
em caixas artnoiiveau, 

próprias para presentes. 
na CASA DUDÜ' 

D E PIAXO r*L' 
| LIÇÕES 

*£ Izaura F Porío 
*jV acceita discípulas de &> 
$ piano. @ 

$ Rua Direita, 22. @ 

ni H 

O H (t 

~ ~ D 
•r. - B -
£ £ _ - ~ o 5 -• => 
3 S íD w J3 ^ ^ ~ 

g £ « era ^ ^^ P-
© a '{SI £! S -; ^O = ? 5 -C fí 

S =, ™ 

1 federação 

o 
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cá !>» 
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Deposito Geral:—Drogaria Pacheco— ̂  

Rua dos Andiadas, 59. Rio de Janeim 
E nas drogarias «Baruel», em S. Paulo^ 
fe «Colombo» rm Santos. JJ^Vende-se em toda3 as pharmacfas desta cidade 

B 

i cá 
bD Q 4_J 

CO 

(/} Se w ° 
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o 
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cí 
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O 

PELXOTEJSISE 

DR. BRUN 
N< sso digno ministro em l 
niy uplmo resultado o 

Peitoral DeAJ^GlCO 
so seus filhos e declara: 

"Altesto que varias pessoas de minhn faniilia, affecladas 
de influenzi", bronchites o tô se, usaram et m optimo resul. 
fado do Peitoral de Angico Peioten̂ e fabiiçado na phaima. 
cia Bduraiio Siqueira, do Pelotas.—Roma, 22 de Ouiuhro de 
19'16 —Dr. Bruno Chaves—Rec< nheço verdadeira a firma 
supra do dr. Bruno Chaves.—Pelotas, 26 de Outubro de 
1906. Km testemunho de verdade—Luiz Carlos Massal, \t. 
colario" Não tem resguardo. Não contem o\ io. g livro le 
va o modo de usar. Exigir o verdadeiro 

B E I T O R A I J X7£3 A N G I C O £ > B X i O T X S Z ^ S £ i 

venda em todas' as phnrmacin9 e drogarias 
Deposito no Rio—Drogaria Pacheco, rua chis Andradas 39 

Em S. Paulo:—Drogaria Baruel Comp. 
Deposito Geral:—DROGARIA B: SEQUE1R\ & CO VIP. 

~«~~<§nem tomar a Cerveja |{Í0 |JlarO será sempre forte e robusto 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


